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CONSIDERAÇÕES 
pelo Dr. Mário A. Viana de Qeuirós   

A vida, no dia a dia, é 

cheia de contra-sensos. 

Actos e palavras, realida-

de e fantasia, ora se con-

fundem ora se opõem, e 

ferozmente quantas vezes. 

Socialismo sem socialis-

tas, fascismo sem fáscio, 

democracia sem democra-

tras, liberdade sem opção, 

humanismo sem direitos 

do homem, são paradoxos 

de que resultam :—o carro 

adiante dos bois; a força 

bruta, muscular e violenta, 

a espezinhar o poder do es-

pírito, m a i s cultivado, 

mais sereno, e criativo; o 

cérebr,o de funções nobres, 

rendendo culto ao pé, ou 

à bota; a estupidez, bronca 

e grosseira, impondo-se à 

inteligência, talentosa, há-

bil e harmoniosa. 

Bem prega o Frei To-

mam! 

Escuta o que ele diz,... 

COMEMORAÇÕES DAS BODAS DF OURO 
00 ESCUTISMO EM BARCELOS 

_'0 anos de gloriosa vida na formado e edaeação 
de jovens — na senda do bem — divisa do fundador 
Baden Powel seguida pelo Grupo n.o 13 
<Alcaldes de Faria» 

Barcelos, que há 50 anos, viu 

nascer o ESCUTISMO dentro dos 
seus muras—viveu no passada, 
domingo 25 de Maio. uma dos 
±alais imponentes festas escutistos, 
que já há d: z-nas de anos não vi 

—pois foi, de tal maneira colorida 
e vivida. não só por todos que s2 
Incorporaram, mas também por 
aquel-es que, abriram alas pelas 
ruas da cidade para deixarem pas-
sar garboFos rapazes e raparigas 

DO SOP E  DO FACHO 
OS BO•VIBEIR4S NO SOPÉ DO FACHO 

Na sua nobre missão, tivemos 
entre nós a visita dos Voluntários 
da nossa Terra. Vieram em mis-
são bem nobre, embora alguém 
pense que pedir é humilhação. 
Mas não é... 
Quando se pede para dar, é 

missão bem nobre e sublime. 

É o caso dos Bombeiros: Vie-
ram pedir, para terem mais e me-
lhor, para servir a todos com 
mais eficácia, com proveito de 

Diabos e Diabelhas 
Gosto da policia de Segurança 

Pública e da Guarda Nacional 
Republicana. E gosto, porque 
uma me segura e a outra me 
guarda. Gosto ainda, pela mes-
míssima razão porque não gosto 
dos ladrões e dos assassinos. E 
mais gosto ainda, quando as vejo 
hoje depreciadas, e até às vezes 
hostilizadas, essas duas beneméri-
tas Corporações. 

Foi o que sucedeu, contaram-
-me, em certa localidade, não há 
muito. 
Iam dois policias na rua fora, 

nada de nadinha sanhudos, antes 
pelo contrário, mansíssimos como 
cordeiros. Dava até a ideia, ao 
que imagino, que iam pegando, 
paternais, um em cada mão do 
infantil corpo social... 
Iam eles assim, rua adiante, 

inspirando confiança, alastrando 
segurança, quando ali perto uns 
rapazolas lhes gritaram: Fascistas 1 

Ouvindo o caso, a minha reac-
ção foi primeiro de pasmo e de-
pois de revolta. Lie pasmo, por 
aquele grito incongruente, estra-
nho, selvático, absurdo, que mais 
parecia ali uivo de lobo que viu 
homem, que voz de homem que 
viu polícia. De revolta, contra a 
fedelhada inconsciente, e mais 
ainda contra quem lhe terá me-
tido na cabeça a ideia daquele 

destampatório. 
Não digo que aquela osga do 

rapazio não fosse nascidiça, resul-
tado porventura de ter sido apa-
nhado algum dia às laranjas no 

(Continua na pdglna 2) 

mais e melhor, com aquela dedi-
cação e amor. 
São todos eles soldados gracio-

sos, quer da pesada responsabili-
dade dos Comandos e da Direc-
ção, quer mesmo do Corpo Acti-
vo, dos briosos soldados da paz 
e do sacrifício. 
Todos eles, abnegada e gene-

rosamente se dedicam graciosa-
mente ao serviço de tudo e de 
todos, pobres ou remediados, por-
que todos necessitam dos seus ge-
nerosos serviços. 

Mas, os nossos Bombeiros, para 
melhor poderem prestar-nos os 
seus serviços, têm que dispor dos 
necessários equipamentos e aquar-
telamento à altura e suficiência 
para os arrecadar. 

Pois é para tal fim, que se está 
a levantar um novo Quartel que 
ficará à altura de arrecadar tudo 
quanto seja necessário do que 
mais moderno houver, para nos 
socorrer em todos os aspetos da 

sua nobre missão salvadora: No 
desastre, na doença, no fogo, etc. 

Era preciso que todos compre-
endessem a obrigação de colabo-
rar, cada qual dentro das suas 
possibilidades, o que infelizmente 
nem sempre acontece. 
Do que temos conhecimento, 

houve alguém que compreendes-
se e desse até mais do que esta-
ria nas suas possibilidades; mas 

`;,)nrinua na pgzeina 2 

envergando as tradicionais fardas 
verdes e azuis, que comemorações 
deste género jamais serão esque-
cidas. Por tal, estamos certos, que 
contando desta data, outros cin-
coenta anos, — alguns que pela 
morte já não poderão recordar— 
mas a maioria de milhares de jo-
vens que hoje envergaram as far-
das ou os que assistiram às come. 
monções, dirão que este 25 de 
de Maio de 1975, foram festas de 
alto nível escutista, lembrando-se 
ainda que Barcelos nesse tempo, 
já era um grande, serão dos maio-
res Núcleos Escutistas de Portugal, 
Eram 9 horas, de uma risonha 

manha de sol primaveri, quando 
se procedeu ao basteamento da 
batedeira nacional no mastro da 
sede do agrupamento. 

Formatura geral dos grupos e 
alcateias, lobitos; exploradores, ca-
minheiros e avesiohas de Barcelos, 
Barcelinhes. L ij ó, Vila Cova, 
Alheíra Gilmonde e Lamo, talvez 
o agrupamento com mais activi-
dades no concelho, e que tem co-
rno chefe o nosso amigo, Sr, Cláu-
dio Joaquim Carvalho Ralha e ain-
da o agrupamento das Marinhas, 
Esposende, 

(Continua) 

0 nono quartel sede dos Bombeiros V. Barcelos 
Rio Côvo Santa Eugénia, vai dizer sim 

á nossa campanha 

No próximo domingo o pedi-
tório para aconstrução do NOVO 
QUARTEL terá lugar na fre-

A. CAMINHO DA D MOGRACIA 
Disseram que não havia ptoble-

ma religioso em Portugal. Assim 
foi dito, logo após, o triunfo do 
libertador movimento de 25 de 
Abril. Porem, apesar destas afirma-
ções, surge alguem, a desmentir 
tal realidade, como se verifica com 
o chocante e gravíssimo problema 
da Rádio Renascença, Emissora 
Católica, obra dos católicos. ao 
serviço dz Igreja e do Seu Povo. 
Estamos certos, que nunca passou 
pelo espírito dos Católicos Portu-
gueses, a ideia, de arbitrariatnent• 
se apois rem de qualquer meio de 
comunicação social que não fosse 
sua pertença, sua criação e sua ges-
tão. Eis porque advogamos o prin-
cipio que se deve d r a cCesar o 

que d de Casar e a Deus o que é 
de Dsus». Este milenário e p•siti-
vo conceito é o principio basilar 
duma integral Democracia. Para 
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Múltiplas dificuldades, a que não é estranha a carência 
de meios, material e; humanos, levam-nos a reduzir, esta se-
mana apenas, a habitual apresentação de eco Barcelençcn. 

A alteração verificada esta semana nos habïtuais perio-
dos de serviço dos trabalhadores da Companhia Editora do 
Minho, onde o nosso jornal é impresso, não nos possibilita 
a sua composição a tempo e horas, como seria mhter. 

Do facto, que não poderemos superar, pedimos des-
culpa aos nossos leitores e colaboradores. 

se viver e praticar Democracia, há 
que sabermos fazer uso da Liber-
dade, há que dar a César o que é 
de Césºr e a Deus o que é de 
Deus, e assim, há que_ entregar a 
Rádio Renascan•a aos seus verda-
deiros donos Ouvimos há dias, 
que Portugal é o Pais da Europa, 
onde mais liberdade existe. E por-
que não queremos que esta afir-
mação sela desmentida, contin+ia-
-mos a fazer uso da Liberdade n3 
defeza e prestigio da própria Liber-
dade, a caminho da Democracia. 

Hoje, procuramos respirara fres-
ca e pura brisa da Democracia, e 
na expectativa dum maravilhoso 
ciclo pluralista, confiamos que a 
Jurisdição da Rádio Renascença, 
seja subordinada a quem de direi-
to seja sua pertença 

Encontramo-nos nas bancadas 
do Povo e a nossa missão outra 
não é, que colocarmo-nos ao ser-
viço da corunidade, liberta de ti-
ranos e que jamais hajam oprimi-
dos, A esta comunidade damo-lhe 
o nome de Democracia e em De-
mocracia queremos viver e que os 
outros também vivam, Ainda há 
quem alberga nos seus corações, 
desordeiros sentimentos a impedir 
o florescer da Democracia em Por-
tugal, A estes já lhes foi dado, 
pelo, pelo nassa Povo, uma severo 
lição ao caminhar pelo bom cami-
nho ao encontro da ordem, da e 
vitória alcançada, seguido o resul-
tado do grande e verdadeito ples-
bicito nacional. Houve quem não 
gostasse deste resultado, quem tan-

to dinheiro gastasse e apesar duma 
larga cobertura, o Povo não ocre 
ditou e nada reco. u, O nosso Po-
vo soube dizer qual o caminho a 
seguir para ter uma Pátria livre e 
soberana, Outras eleições iremos 
viver e mais uma vitória será al-
cançada e mais uma vez não será 
dada aceitação à doentia dialéctica 
do disco da violência, da opressão 
e das promessas das mil e uma 
maravilbas. 
Diga todo o Povo que perdeu a 

Liberdade, qual o amargor dessas 
maravilhas. 
O nosso Povo ainda sente nº 

sua boca, o amargo fel do passa-
do, e porque ainda o sente, re-
geita esses rn9ravilbas que levou 
outros Povos á perda da sua líber, 
dade e que são regidos por Parti-
dos Unicos, onde a Voz do Povo 

( Continua na página 2) 

guesia de Rio Cóvo Santa Eugé-
nia, onde nos espera uma grande 
Comissão composta por mais de 
20 Amigos que em estreita cola-
boração com o Reverendo Páro-
co e junta de Freguesia vão pro-
curar o melhor rendimento para 
esta campanha de Bem fazer. 
As 7 horas da manhã, deixan-

do o seu sossego e descanso do-
minical ali irão Directores, Co-
mandante e Bombeiros fazer mais 
este sacrifício em pról da huma-
nidade, 

As obras do Quartel não 

param se os barcelenses 
nos continuarem a ajudar 

Podemos dizer boje aos nossos, 
leitores, que no Quartel já estão 
gastos alguns milhares de contos 
conseguidos através da nossa gran-
de campanha de angaraição de 
donativos realisados pelos barce-
lenses da cidade e do concelho. 

A obra embora já compartici-
pada pelo Governo da Nação, em 
1.300,000$00 só nos foi possivel 
até agora receber 50.000$00, 

(Continuna na pág. 2) 

SEGURO OE AUTOMÓVEL 
O Governo Provisório tornou obrigatório em Portugal, pelo 

decreto-lei n.° 165175, o Seguro de Responsabilidade Civil Automó-
vel a partir do próximo mês de julho. 

A Secretaria de Estado da Emigração, tendo conhecimento do 
grande número de emigrantes que se deslocam a Portugal em'visita 

aos seus familiares, informa que os veiculos matriculados ou regista-
dos no Estrangeiro e que circulem em Portugal, satisfazem a obri-
gatoriedade do seguro pela apresentação de um Certificado Interna-
cional de Seguro ou com a suscrição do Seguro de Fronteira, válido 
para o período de permanencia no país. 

, 
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PELO PAIS FORA DO SOPÉ DO FACHO DIABOS E DIABELHOS 

♦ Brigadeiro Otelo de Carvalho, 
em entrevista concedida ao se-
manário «O Jornar» afirmou 
que, durante a campanha elei-
toral, membros do P.C.P. de-
tiveram elementos do MRPP. 

♦ As aulas de Farmácia da Uni-
versidade do Porto devem re-
começar brevemente, nº Facul-
dade de Medicina, no Hospi-
tal de S. João. 

♦ O Palácio de S. Marcos foi 
cedido pela Fundação da Casa 
de Bragança à Universidade de 
Coimbra, bem como a quase 
totalidade do seu recheio. 

♦ Nº Assembleia do Atlântico 
Norte, realizada em Bruxelas, 
a delegação portuguesa e r a 
constituída pelos drs. Pinto 
Balsemão e Alfredo de Sousa, 
do P.P.D., e pelo dr. Vasco da 
Gema Fernandes e prof. Hen-
rique de Barros, do P. S.. 

♦ O Congresso dos sindicatos 
foi adiado, em plenário da In-
tersindical, para 25 a 27 de Ju-
lho, 

♦ Em conferência de imprensa, 
o dr. Mário Soares #firmou 

que o povo portuguêe não 
quer uma ditadura comunista 
em Portugal. 

♦ Uma comissão constituída por 
oito alunos, três encarregados 
de educação e quatro profes-
sores ocuparam o Externato 
Gil Eºnes, de Algés, ftequen-
tado por cerca de 600 alunos, 

• Também os professores do en-
sino particulár vão passar a re-
c-,ber o 13,0 mês, 

(CoriKrataçáo da pág. 1) 

também houve quem se desobri. 
gasse desse devér, que vai além da 
generesidade, porque podemos 
mesmo considerar obrigação. E 
quando consideramos obrigação 
contribuir com o que faz falta aos 
Bombeiros, considerámo-lo como 
sustentando urra coisa nossa e 
como nossa—pois a Corporação 
dos Bombeiros é de todos nós, e, 
não sabemos qual de nós o pri-
meiro necessitar dos seus serviços. 

P- por luso que apelamos para 
a conec éacia daqueles que não 

A CAMINHO DA DEMOCRACIA 
(Corsttnuaçéo da pãg. 1) 

é abafada pela tirania do poder 
revolucionário. 
O nosso Povo não quer viver 

em eternas e duvidosas aventuras, 
O Povo exige que se pratique De-

mocracia, que não seja arrastado 
por caminhos de sangue e de mor-
te, de roubas e incendlos, como 
ultimamente se verificou na riquis-
sima, mas triste e desolada Aogo-
la, porquem Norton de *fatos tan-

0 BolCelefiSe Desportivo 
GIL VICENTE, 1 SPORT. de BRAGA 

EMPATE IMERECIDO 

O Campo Adelino Ribeiro No-
vo, reiistou, sem duvida, no pas-
sado domingo, a maior presença 
de espectadores de todos os tem-
pos, e suscitou as atenções máxi-
mas dos interessados pelo futebol 
a nivel nacional da Zona Norte, 
dado que colocava frente a frente, 
«velhos rivais» muito embora bons 
amigos, em posições antagonicasr 
O Braga, a desejar manter a sua 
posição de leader, e o Gil Vicente, 
o seu prestigio, de ainda não per-
dido, no seu campo. 

O Gil Vicente, que esforçada-
mente tudo fez para vencer, não 
teve o prazer de saborear a vitó-
ria, a que incotestavelmente tinha 
direito, dado que foi, º equipa que 
mais vezes teve oportunidades de 
fazer golo. 
O nulo registado na primeira 

parte, foi alterado logo apos 2 mi-
nutos do 2.o tempo com um boni-
to golo de marconi, que depois de 
driblar os defesas atirou a contar 
sem qualquer apelo dos bracaren-
ses. Animados pelo resultado que 
lhes sorria favorável, procuraram, 
ainda outras oportunidades, uma 
das quais, lhes permitir fazer o 
2o golo, por intermédio de Si-
mões, que incrivelmente o arbitro 
anulou. E o publico, pagante, 
mesmo o de Braga se apresentou 
ao coro de, gatuno, gatuno... en-
quanto que outros diziam, para 
brindar desta forma os de Braga, 
não era preciso vir das «Iisboas». 

Dizíamos, que o campo registou 

1 

o seu maior enchente, e dessa cir 
cunetâncía resultou, incomodar po-
sição para os espectºdoreº. Esta 
anormalidade, registada mais uma 
vez, exige a Barcelos o direito de 
pedir e possuir o Seu Estado Mu-
nicipal. 

As Velhas Guardas do Gil 

Vicente, venceram as do 

Tirsense por 4 a 0 

Como anunciado, no passado 
Sábedo, Barcelos, viu voltar oo 
Campo Adelino Ribeiro Novo, al-
guns dos seus atletas de ontem, 
que frente ao Tirsense, deram tes. 
temunbo indesmentivel, da sua 
classe, ainda não envelbecidw, Fi-
zeram 4 go?os .em resposta por 
intermédio de Zézinho, A d á o 
Vieira, Sousa e Canário, 

Alinharam pela Velha Guarda 
do Gil Vicentei Agusto Camilo, 
Fernando Camilo, Eduardo, Ca-

nário, Mota, Ilidio, Fetraz, João 

Viera, Adão Vieira, Lino Sousa, 
Zesinho, Raul, Machado, e Ze- 
-Carvolbinbo, Ganhando a posse 
da lindissíma taça oferecida pela 
Pastelaria Felix. 

Hoje sábado, às 17 horas; 

Velhas Guardas do Gil Vicente 
contra as do Vianense, em dispu-
ta de uma artistica taça. 

ALUMÍNIOS ANO011ADOS 
FÁB RICA - SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTUÇÃO LHE 

CAIXILHARIAS EM ALUMINIO ANODIZADO (de 

origem alemã) E CONSTRUÇÕES METÁLICAS. 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» 
salientam-se, em Barcelos — «Torre A1cAides de Faria» cem 
Fáo—Esposende — «Torres rio Ofir». 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fá-
brica Sialal», solicitando orçamentos. 

QUALIDADE E PERFEIÇAO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta ( junto á Estação C. F.) 

Tele£ 82186 P. P. C. 

BARCELOS 

to trabalhou e por quem centemss 
de Missionários se •?acraificaram, 
passando fome sede e sacrificios 
sem conta. O Povo está cansado 
das suas duras lutas e a sua maior 
ansia é viver em paz e justiçº; 
ser livre, e só é livre, €e puder 
dispor de si próprio, setes alge-
mas e sem coação, 

O nosso Povo não alicha neta, 
alinhará nos errados conceitos dos 

sinistros mensageiros que prome-

tem e não dão, que vivem e não 
deixam viver. 

O nosso Povo está cans•.da de 
tantas atnarl;ss csrr.iohadas. 

O nosso Povo quer viver em 
verdadeira Fraternidade a inundar 
a Pátria de alegria e segurança So-

cial, tendo como cobertura a 

Bandeira Nacional, livre e sobera-

na. Os Homens da Democracia 
Cristã - ão portadores do alegre 
facho da Fraternidade e da Segu-
rança Socia!, cuja cobertura é 
Bandeira Nacicnºl, 

corresponderam segundo as suas 
possibilidades para que reflectindo 
sejam mais generosos, para que a 
por daqueles que já o fizeram com 
justiça elevem a sua cota a corres-
ponder à categoria da nossa terra. 
E é esperando a justa colabo-

ração de toda que irão reflectir e 
ainda dos ausentes, que nós ns O 
damos já a notícia do quantitativo 
recebido, na esperança de que 
quando o fizermos iremos digni-
ficar mais a nossa terra. 

Esperamos, pois, que às cotas 
da listas dos ausentes, acresçam 
com mais generosidade aquelas 
que constam nas listas desatuali-
z•dac. para que ostim o soma atin-
ja um nível que ao ser poblicado 
nos honre, como tem Fcontecido 
nas demais freguesias já percorëi-
das pelos Bombeiros. 
Não esqueçamos de que o que 

nIº honra, são as nossas obras... 
Teohamos'isso em devida conta, 

ANGELA 

(Continuarão da página 1) 

quintal do vizinho e de ter leva-
do, por via disso, a lembrança 
duns tabefes à conta. Mas o que, 
sim posso dizer, é que aquilo de 
cha,mar fascistas aos polícias lhe 
veio doutra fonte. Os rapazelhos 
não inventavam semelhante pól-
vora. Entrevê-se ali mão adulta, 
a manipular as massas, a chegar 
a brasa para a sua sardinha... 
É agora o processo. Quando 

se quer eliminar um adversário 
incomodatício, chama-se-lhe reac-
cionário, fascista e outros nomes 
sabidos. E pronto! Lá está o 
bode expiatório, carregado com 
todos os pecados e maldições, que 
tem de ser lançado fora, exter-
minado da face da terra. 
E foi o -que ali se deu: um 

cordelinho, que vinha de mais 
longe, a puxar subtilmente por 
aqueles garnisés insensatos. Uns 
diabelhos miúdos, atiçados por 
outros diabos de mais porte, de 
mais requintada malícia. 

HOMEM DA RUA 

h 

Casa do Povo de 

Milhazes 
está aberto concurso para pre-

enchimento do lugar de 3,0 escri-
turário na Casa do Povo de » 
lhazes--Barcelos, pelo período de 
20 dias r, contar de 2615175 

Só podem concorrer indivíduos 
com mais de 18 anos e como 2. o 

ciclo Liceal ou equivalente, 

As condições do concurso estào 
patentes na Sede do Organismo 
dentro das horas de expediente. 

Leia e divulgue 
O BAWELENBE 

  Barcelense amigo os bombeiros estio 

NOVO QUARTEL 
DOS B. V. DE BARCELOS 

(Contisatapão cia pág. 2) 

contando no entanto ver-mos rea-
lizada a entrega até ao fim do ano, 
da importância prometida. 
Mas até lá muito temos que 

pedir e tomar outras iniciativas. 
Nesta conformidade vamos le-

var a efeito um MONUMEN-
TAL SORTEIO, de 2 automó-
veis com dezenas de prémios e fazê-
mo-lo convencidos que todos nos 
vão ajudar, ficando-nos com um 
cartão que além de habilitar o 
seu possuidor aos magníficos pré-
mios, ficará na nossa Obra gra-
vada mais esta generosidade. 

contigo 

TENÇÃO SENHORES CAÇADORES  Aj grand io, f os az maicontinuarálfício e a 

A COMPANHIA DE SEGUROS BONANÇA, de acordo com 
o Decreto-Lei n.o 116/75, sobre a obrigatoriedade do Seguro de CAÇA, 
a partir de 1/6/1975 ( com o c2pitºl mínimo de 200 contos=273$00), 
vem lembrar a V. Ex.a. que além da responsabilidade Civil, cobre 
também os acidentes pensoºis na pessoa do segurado, o que não acon-
tece na generalidade de seguros de coço. noutras Companhir.s. 

Lembra também que a obtenção de licença, ser.-lhe.á concedida 
mediante a apresentação do respectivo seguro. 

Companhia de Seguros BONANÇA 
Carr po 5 de Outubro, 16 
BARCELOS 

VENDE-SE 
DUAS MOBILIAS 

de Quarto e Sala de Jantar estilo 
século XVIII. 

Por motivo de retirada para o 
estrangeiro, ' 

Informa-se na Redacção 

Alndat-Vende-se 

Largo da Estação 

DISPÕE DEi Haal—corredor-3 

quatos -t- 1 peq.—sela jantar-2 
quartos de banho—g, cozinha-1 

falso + 3 peq, — varanda—cond. 
de lixo. 

DR. JOÃO CARVALHO   Telefone 82620 

M1É°DICO RADIOLOGISTA 
(Ralos x) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(campo S. José) 

Tele£ 82098 BARCELOS 

PRECISA-SE 
SÕCIO GERENTE para firma 

comercial com murta clientela no 
centro desta cidade. 

Informa esta Redacção. 

Vende-se 
Quintas, tcrreoo< p ara 

construção e casas—Informa 
Cândido Arantes 

Rua Tras-dag-Freiras 
Barcelos 

A S. Judas Tadeu e Frei 
Bartolomeu dos Mártires 

!:gradeee £►raças recebidas P.C.S. 

Av, dos Combatentes da Grande Guerra 

154—  B A R C E L O S----156 
Agente -- Grundig Motores palra rega • Rádio e Elec,-
tricidade • Amplifícações sonoras para arraiai■ o 

Igrejas e Oácinao de T. S. F. o Máquinas, 
de r screver e calcular 

P T  1 C A 

ANIVERSÁRIOS 

Joaquim Pereira de Faria 

Amanhã, dia 1 de junho, co-
memora mais um enivtrsário na-
talício e,te nosso assinante de 
Cambezes, e conceituado constru-
tor civil, Sr, Joaquim Pereira de 
Faria. Por tal motivo sua esposa e 
filhos desejara-lhe que esta data ae 
repita por muitos anos. 

António Lopes da Silva 
Alferes Miliciano 

Tendo passado o seu aniversá-
rio natalicio este nosso coutetrâ-
neo, em erviço de soberania na 
provicscia de Lu,nda. Seus pais e 
irmãos, enviam-lhe muitos para-
béns. 

Domingos Augusto da Cunha 
Correia 

No próximo dia 3 de Junho, 
tem o seu aniversário natalicio 
este agente da P.S.P. 

Fernando Cardoso de 
Abuquerque 

Hoje dia. 31, fez 18 anos que fa-
leceu este ilustre Barcelense, filho 
da Ex ma Sr.a D. Maria Júlia Ca-
Iheiro Cardoso de Albuquerque e 
do falecido Si. Manuel Cardoso 
de Albuquerque. 

Para sufragar a alma do extinto 
foi nce entregue 50$00 para ser 
dado pelos pobrezinhos 


